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Salvador, a exemplo de outras cidades brasileiras (como Niterói, Rio de Janeiro, 

Joinville) nos anos recentes, nutre uma atividade de planejamento de futuro de longo 

prazo, através de sua Prefeitura Municipal. A iniciativa, o Plano Salvador 500, visa 

definir linhas para o desenvolvimento da região metropolitana de Salvador no horizonte 

até 2049, quando a cidade completará quinhentos anos desde sua fundação. O principal 

documento do projeto, publicado em setembro passado, resume sua proposta central na “ 

Visão de Salvador em 20149: A cidade tem futuro. O futuro da Cidade é Ser a Cidade da 

Inclusão e das Oportunidades. ” 



Esquematicamente, a proposta se desdobra seis dimensões da Retomada do 

Desenvolvimento e suas Inter-relações. 

 

O Plano Salvador 500, embora buscando propostas para um horizonte de muito longo 

prazo, incorpora a articulação a ações imediatas, através do Plano Diretor de 

Desenvolvimento Urbano – PDDU. 

Um aspecto interessante a notar é o peso dado ao viés territorial nas propostas d 

Salvador 500, muito provavelmente como consequência dos principais desafios 

levantados nos discursões gerais sobre a cidade e a metrópole. Já sobre Internet, somente 

uma menção a ideia de criar espaços de acesso sem fio à rede. 

Mas é importante notar que o uso intensivo de Tecnologias da Informação e 

Comunicação – TICs  é absolutamente vital para viabilizar e acelerar o 

desenvolvimento nas dimensões identificadas no Plano Salvador 500. 

O que fazer? 

Uma abordagem possível é a execução de uma linha de ação complementar aos trabalhos 

do Plano totalmente convergente com suas propostas, composta de três passos, a saber: 

1. Levantamento da Situação Atual e dos Desejos atuais das pessoas sobre internet em 

Salvador. 

2. Síntese da Propostas sobre Internet e as Pessoas em Salvador no horizonte até 2022, a 

partir do levantamento realizado no Passo 1. 

 



3. Concepção de uma visão TICs 2049 para incorporação do Plano Salvador 500, 

traduzida em um conjunto justificado de diretrizes em TICs para cada dimensão de 

desenvolvimento no Plano. 

 

 
 
(*) A leitura de bordo é um documento minimamente editorado, por razões de        

       eficiência de divulgação. Destina-se a um público estritamente interno ao     
       Movimento CHIS. 

  Obs: Versão Eletrônica em CHIS.POP-BA.RNP.BR 

(**) Tadao Takahashi é Coordenador do Movimento CHIS-BA. 

 

 


